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Instrução: Leia os textos e trechos seguintes

"Somente os idiotas se lamentam de envelhecer"

 (Cícero, 44 A.C.)

Retrato


"Eu não tinha esse rosto de hoje,
assim calmo, assim triste, 
assim magro,
nem estes olhos tão vazios, 
nem o lábio amargo
eu não tinha estas mãos sem força,
tão paradas e frias e mortas
eu não tinha este coração 
que nem se mostra
eu não dei por esta mudança tão simples, 
tão certa, tão fácil
em que espelho ficou perdida minha face?"

(Cecília Meirelles). 

Mudam-se os tempos, mudam-se as vontades 
Mudam-se os tempos, mudam-se as vontades, 

Muda-se o ser, muda-se a confiança; 

Todo o Mundo é composto de mudança, 

Tomando sempre novas qualidades. 

Continuamente vemos novidades, 

Diferente em tudo da esperança; 

Do mal ficam as mágoas na lembrança, 

E do bem, se algum houve, as saudades. 

O tempo cobre o chão de verde manto, 

Que já coberto foi de neve fria, 

E em mim converte em choro o doce canto 

E, afora esta mudar-se cada dia, 

Outra mudança faz de amor espanto, 

Que não se muda já como soía. 

(Camões. Texto extraído de Literatura, Produção de Textos & Gramática – Volume Único  Editora Saraiva )

"Goza, goza da flor da mocidade,
que o tempo trota a toda ligeireza,

e imprime em toda flor sua pisada.

Ó não aguardes que a madura idade

te converta essa flor, essa beleza,

em terra, em cinza, em pó, em sombra, em nada."

(Gregório de Matos)

Marco Túlio Cícero, que viveu no século I antes de Cristo, escreveu um ensaio, Da velhice (De senectute), que ainda tem muito a ensinar aos homens e mulheres de hoje, com 60, 70, 80, 90 anos. Velhice, no tempo de Cícero, era aos 60 anos. Cícero responde, com argumentos e veemência, a quatro censuras que se faziam, já naquele tempo: a velhice nos afasta dos negócios, priva-nos dos prazeres, diminui nossas forças e nos aproxima da morte. Respectivamente, que negócios? Afinal, a que leva a preocupação estressante com os negócios? Quanto aos prazeres, principalmente se tornados vícios e se o jovem os tem desenfreados, pior para ele. Além disso, existe uma gradação nos prazeres, que o jovem talvez não perceba: a paixão se sedimenta é no amor, a doçura se segue ao fogo da paixão, o espírito se sobreleva aos prazeres da carne. E, à medida que envelhece, a pessoa perde forças, sobretudo físicas, mas lhe resta o bom e seguro uso da razão, pelo menos enquanto perdura a lucidez necessária. Finalmente, se a velhice nos aproxima da morte, lembra o filósofo, nos aproxima da morte física, pois, para os que crêem no além, outra vida existe, e melhor.

Antônio Oliveira. http://www.psicologia.com.pt/artigos/ver_artigo.

Proposição

A idéia de envelhecer sempre atormentou o homem, mas é fato que esse tormento tornou-se muito mais inquietante na modernidade, quando a velhice parece representar a danação total, a negação de qualquer possibilidade de ser feliz, pois a felicidade apenas seria compatível com a juventude. Levando em conta essas considerações e os textos acima apresentados, escreva uma dissertação em prosa sobre o tema: 

A  velhice e a passagem do tempo.
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